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Annuncism-se obras litterarias em troca de dois exemplares

REDACÇÃO E ADMNISTRAÇÃO-B. na PRAÇA

Ovar, 3 de março

Às eieições e os

regenetaàotes

Diz-se que o governo, vae fi-

xar o dia 22 d'abril proximo fu-

turo para a reunião dos collegios

.eleitoraes, añm de se consultar o

Paiz sobre a escolha dos seus re-

presentantes em Côrtes e que,

n'esse sentido, será em breve pu-

blicado o respectivo decreto na

folha official. '

Acreditamos n'esse a diz -se » ,

porquanto o factoa que o mesmo

se refere é a logica consequencia

do insolito procedimento do go-

verno sobre quem unicamente im-

pende a responsabilidade da dis-

solução da camara electiva con-

tra o voto assáz fundamentado

da maioria do Conselho de Esta-

do, o mais alto corpo politico da

Nação, formado de homens expe-

rimentados, altamente cotados e

j sobre quem recahe o dever de in-

formar e consultar a Corôa com

criterioso estudo e ponderação da

maior ou menor gravidade das

circumstancias em que ella tem,

pc' dever constitucional, de re-

correr ao conselho d'esse corpo

consultivo. '

Acreditamos, pois, que o go-

verno ouse marcar dia para o acto

eleitoral; não cremos, porém, que

o chegue a realisar, mórmente se,

como tudo leva a crer, as opposi-

ções se divorciarem por completo

e mantiverem a attitude de lucta

intransigente collectiva ou isola-

damente, consoante é seu dever,

não só partidario, mas até patrio-

tico, pois, no actual momento his-

torico, é crime de leza-patt ia

.deixar de guerrear sem dó nem

piedade esse governo que, por ir-

risáo, quer conseguir parlamento."

quando, tendo-o, não quiz nunca

com elle cooperar na solução dos

gravissimos problemas que foi

chamado a resolver entre os quaes

avulta a magna questão dos ta-

bacos, hoje tanto mais grandiosa

de gravidade quanto é certo que

passou a ser uma questão de mo-

ralidade.

Não passará o partido regene-

rador por tal desaire, nem prati-

car'á tal crime. .Luctará com as

forças proprias em todo o Paiz,
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sem receber o mais leve apoio do

governo, nem lhe ceder o mais in-

significante favor.

Sejam quaes fôr as artimanhas,

was veniagas, as violencias gover-

namentacs, o partido regenerador,

que é un partido de ordem e de-

dicado ao Rei e á Patria, mar-

chará intimorato para a urna co-

mo partido indispensavel contra o

nefasto governo que, ha cêrca de

17 mezes, tem descurado, com

graves responsabilidades, o es-

tudo e solução das questões vi-

taes do Paiz.

Poderá o partido regenerador,

no actual momento, accordar-se

com as opposições monarchicas

para maior e mais luzida signifi-

cação dar ao resultado da lucta,

mas transigir com o governo

nunca, sejam quaes fôr as conse-

quencias que d'esse facto nobre

e altaneiro resulte para a sua re-

presentação na camara electiva.

Assim o affirma o orgão offi-

cial do partido indubitavelmente

in5pirado pelo seu eminente chefe

quando escreve:

«A nossa attitude está mais quejinteiramente incapaz de resolver e
definida, para que seja precisoinsis-l questão dos tabacos, mas ainda a

aggravou deploravelmente, tornan-

do-a tambem uma perigosa questao

de verdadeira moralidade adminis-

tir n'ella.

Corn o governo não queremos ne-

nhum accordo: por isso lhe não fa-

remos, assim como lhe não acceíta-

remos tambem o minimo favor.

Quaesquer allianças, que em outras

occasiões foram honrosas, já o não

podiam ser hoje, em que o mais li-

dimo dever d'um verdadeiro patrio-

ta consiste exactamente em comba-

ter, por todos os meios, a situação

que, para infortunio geral, ha deze-

seis rnezes e meio está á frente dos

negocios publicos, sem ter conse-

guido mais do que diñicultar, com-

prometter e aggravar essa questão,

a que os mais altos interesses do

paiz estão indissoluvelmente presos.

O nosso dever-_não apenas um

dever de simples opposição, mas

um verdadeiro dever do mais devo-

tado patriotismo-é dar batalha ao

governo. Dál-a-hemos, pois, energi-

camente, sem desfallecimentos, nem

transigencias de especie alguma.

E como temos e plena consolencia

das nossas proprias forças, como sa-

bemos bem quanto vale, quanto re-

presenta, a larga e poderosa orga-

nisação politica do partido regenera-

dor em todo o paiz, por isso vamos

com o maior enthusiasmo para a lu-

cta eleitoral, cujo resultado-_seja

qual fôr a maioria que o governo

obtenha-lhe será sempre e innilu-

divelmente fatal.

E', realmente, o partido regenera-

dor o mais forte de todos os parti-

dos politicos portugueses. Para com-
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bater o governo. não precisaria, pois, NOTlCXARIO
de auxilio estranho, nem d'elle lhe

adviria nenhuma vantagem directa

para o numero ou importancia da

sua representação parlamentar. Mas,

exactamente pur ser o mais forte, de

bom grado accederia a entrar n'u-

ma colligação de todas as opposi-

ções monarchicas, de fórma a ser

mais imponente e grandiosa a res-

posta do paiz, condemnando impla-

cavelmente a obra nefasta do minis-

terio.

Mas, assim como na hypothese

d'essa colligaçào, o procedimento

do partido regenerador seria sempre

sincero e leal, pondo de parte quaes-

quer antigos aggravos, em face do

inimigo commum, cada um no seu

campo e n'a sua linha de conducta,

depois como antes do combate; da

mesma maneira, o seu procedimen-

to, será correcto, ao combater in-

transigentemente o governo, só com

as suas proprias forças.

Conscio da sua alta missão, da in-

declinavel obrigação patriotica de

derrubar o governo, o partido rege-

nerador cumprirá integralmente o

seu dever. Nem outra cousa podia,

nem devia fazer um partido que, aci-

ma dos seus proprios interesses, põe

sempre o leal e desinteressado ser-

viço da Corôa e da Nação.

A obra do governo não póde ser

mais desgraçadal Não só se mostrou

   

       

   

   

      

  

 

  

  

    
  

 

Echos do Carnaval

Passou o de 1906. Semsaborão, in-

sipido, nas ruas nenhumas saudades

deixou. Que vá em paz esse ingrato

que, sem a mais leve consideração

e homenagem pelos vareiros, se in-

ternou nas duas capitaes do reino,

deixando quem, como nós, não tinha

á mão de semear o erarío bastante

para cobrir as despezas de viagens e

hotel, a vêr navios no alto de Santa

Catharina. Que o leve o demo para

onde não faça perca na sua longa

incubação até 1907.

Se não fôra o theatro no domingo,

onde um grupo de amadores nos

proporcionOu algumas horas de bello

e agradavel passatempo, já pe'la'in-

terpretação dada aos papeis que lhe

foram conñados, já pelo pretexto a

que o espectaculo deu logar de se

brincar doidejantemente na plateia

e nos camarotes e já ainda pelo

ininterrupto jogo de espirituosos di-

tos trocados entre o palco e a plateia,

que conservaram em constante hila-

ridade os espectadores, e as duas

reuniões particulares masquée para

que obsequiosamente cedeu as salas

o nosso amigo Jesé Raymundo, nas

quaes se dançou com enthusiasmo

indiscriptivel até ás duas horas da

madrugada, ter-se-hia morrido de

trative e politica.

A dolorosa, a apaixonada excita-

ção do espirito publico, só a elle se

deve. Só por causa da sua mais que

provada incapacidade, o paiz se sen-

te ainda hoje a braços com um pro-

blema que, por mais diliicil e com-

plexo que fosse, já ha muito podia

e devia estar resolvido, a bem dos

altos interesse da nação.

Mas peior ainda do que tudo quan-

to o governo fez e nâo fez até ago-

ra, é o que d'aqui por deante irá fa-

zendo-ainda que nada faça. O pra-

so fixo para a resolução da questão

dos tabacos reduz-se a quatorze me-

zes apenas; e se, seis mezes antes,

não tivermos seguros os trinta e seis

mil contos precisos para a conver-

são das obrigações, será a bancar-

rota, será a fallencia do nosso credi-

to perante as nações estrangeiras,

será a terrível prorOgação, por mais

dezenove annos, do negregado e

ruinoso contracto de 1891!

Um só caminho he, pois, a seguir:

a lucta intransigente e energica con-

tra o governo, que é indispensavel

derrubar. E o partido regenerador

saberá cumprir honradamente o seu

deveu.

w

cautellas para todas as loterias

da 'Santa Casa da Misericordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

  

inanição carnavalesca. Entre nós, de

dia, limitou-se o carnaval á panella

que, infelizmente,'para muitos dei-

xou de ser farta.

Attenta a decadencia e que, nos

ultimos annos, tem chegado o car-

naval em Ovar, consta-nos que se

pensa na organisação de uma socie-

dade, cujo nome ainda neo está de-

finitivamente assente, mas para e

qual tem alta cotação e denomina-

ção de Bermudlnoe, cujo fim será

constituir-se em club para o eñ'eito

de promover cortejos e divertimen-

tos proprios de epocha.

Bom será que vingue essa lumi-

nosa ideia e que aos seus iniciado-

res não escaceie a coragem e força

de vontade.
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Orden¡ Terceira

A ordem terceira de S. Francisco

d'esta villa, conforme nos demais en-

nos, fará pôr no proximo domingo,

na rua, com o luzimento costumado,

se o tempo o permittir, a procissão

de cinza, indubitavelmente um dos

mais imponentes cortejos religioso¡

d'estas redondezas, quer pela magen-

tade dos seus andores, quer pela ri-

queza das suas ornamenteções, joias

e vestuarios, quer ainda pela regule-

ridade, ordem e asseio do cortejo.

Inquestionavelmente, tudo quanto

se possa dizer em pról dos definite-

rios que, ha seis annoe a esta parte,

tem superintendido na administra-



2

ção da Ordem Terceira, a mais po- tados, attentá a gravidade do feri- Ide Camossa. E' orador o rev.° An-

bre das corporações administrativas I mento.

do seu genero, existentes no conce-l

lho, e mormente do seu thesoureiro

ou syndico dr. João Lopes, a alma

viva da corporação, sempre prompto

a sacrificios de qualquer natureza em

pról d'essa aggremiação, é muitissi-

mo pouco para quem tanto merece.

Quem, ha meia duzia d*annos, co-

nheceu o lastimoso estado a que

chegara a administração da Ordem

Terceira, cujo prestito mais inspi-

rava despreZU do que adoração, terá

que confessar que só nente uma te-

nacidade 'fóra do vulgar, alliada a

trabalhos e dispendios valiosos, po-

deria fazer em tão curto espaço uma

transformação completa nas andores,

nas imagens, nos habitos, nas joias,

nos apresros tmñm que hoje ser-

vem na procissão de Cinza e que

são propriedade exclusiva da Or-

dem. De anno para anno se notam

augmentos importantes e, embora

pareça que já nada falta, a ¡meia-

tiva do deñnitorio, de commum ac-

cordo com os zeladores ou devotOs

dos andores, lá vae introduzindo me-

lhoramentos successivos.

No anno corrente, segundo nos

informam, foi substituída a caixa do

andor de S. Francisco das Silvas e

respectivas sanefas, tornando-_se_ em

tudo egual aos demais; substituidos

por 'seda os habitos de S. Lucio e

'Santa Bena, que vão no andor da

Regra; offertada por devota, cujo

nome não quer divulgado, a sobre-

' 131me setim a Santo Ivo. Além de

tudo isto novas flôres e grinaldas

enfeitarão os demais andores.

E' esta pois, na actualidade, a

mais 'usp-.mente procissão d'Ovar, e

já sôa. bem longe a sua fama, attra-

' hindo grande numero de forasteiros

a esta viila.

Í Bom' será que, para maior luz¡-

mento, todos os irmãos se incorpo-

“rem no cortejo com a decencia e

Ordem que o acto reclama.

O deñnitorio emprega todos os

esforços para que assim succeda e

'n'esse intuito nos pede a publicação

do seguinte convite para o qual cha-

mamos a attenção dos irmãos que

não possuam habitos:

Convite

O definitorio da Veneravel Ordem

Terceira de S. Francisco d'este villa,

convida redes os seus carissimos ir-

'mãos a incorporarem-se no prestiro

religioso, que se realisará pelas 3

'horas da tarde de domingo proximo,

I'Iy do corrente, sendo o seu sahi-

mento da egreja matriz, se o tempo

“o permittir.

Para os irmãos que desejem as-

sistir e não possuam habitos, encar-

rega-se a meza de os mandar vir,

comtanto que os interessados façam

na secretaria da Ordem o seu pedi-

do 'até ao meio dia do dia 9 do cor-

rente.

W

Lindissimos chromos e cartões

de phantasia preprios para anniver-

sarios, vendem-se no estabelecimen-

to de Francisco de Mattos, Praça,

[Ovar,

'NON

Suicídio

 

Cerca das (j horas da noite de 24

de fevereiro suicidou-se em casa de

'Seus paes, á rua do Bajunco, dispa-

rando um tiro de revolver na rt'glão

parietal direita, Antonio Maria da

'Sti «a Telles, &again-cr.; 'ie 20 annos.

(J ailucinado rapaz falleceu no dia

seguinte de tarde, sem que nte nana

lhe' Valessem ossoccorros medicos,

que immedíatamente lhe foram pres-

   

  

   

  

 

  

A DISCUSSÃO

MM
A-
d_

Diz-se

pratica os seus funestos intentos

após uma admoestação de seu pae,

aconselliando-lhe prudencia nos di- Terceira de S. Francisco costuma

vertimentos do carnaval.

Seu enterro teve logar pelas 5

horas da tarde de terça-feira ultima.
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Roubo

Na noite de terça para quarta-fei-

ra, Joaquim da Silva Godinho, casa-

do, vendedor ambulante, d'Arada, e

Manuel Joaquim Ferreira Mendes,

solteiro, sem profissão, do Outeiro,

de Maceda, ambos d'este concelho,

aproveitando a ausencia da dona da

casa, arrombaram a porta da casa

de habitação de Rosa Maria Ri-

beiro, solteira, costureira, do logar

da Ordem, de Macedo, roubando-lhe

varias peças de roupa no valor ap-

proximado de 70'75000 réis.

Os objectos roubados foram en-

contrados e apprehendidos em casa

do Godinho, que confessou o crime.

tidos ao tribunal.

-_ ›l ON ---

Theatro

Como prometteu, de regresso da

sua tourne'e pelo Minho, está entre

nós a companhia dramatica de Lis-

boa, aquella magnifica companhia

que tão boas impressões nos deixou

n'aquelles tres admiraveis especta-

culos, ha um mez, no nosso theatro

dados. Encarecer o elenco da com-

panhia é desnecessario, pois de so-

bra são conhecidas as elogiosas re-

ferencias feitas na imprensa pelos

correspondentes das diñerentes lo-

calidades onde essa compinhia se

exhibiu e ,que estão em perfeita har-

 

monia com as e'nthusiasticas ovações ~

que lhe vamos fazer na nossa pla-

teia. E na verdade, vêr artistas da

consciencia de Adelaide Coutinho,

Adelia Pereira, Pato Moniz, João Sil-

va e Carlos Leal no palco vareiro,

é tão phenomenal raridade, que nin-

guem, que alguma coisa admira da

arte de Talma, deve perder agora a

occasião de admirar tão harmonico

conjuncto.

Deu homem o primeiro especta-

culo com a applaudidissima comedia

em 3 actos O Bode Expiatorr'o, cujo

desempenho f0i muito correcto.

Hoje sobe á scena o admiravel

drama em 3 actos e 4 quadros de

Almeida Garrett, uma verdadeira pe-

ça classica e genuinamente portugue~

za, Frei Linz de Souza.

A distribuição é assim feita:

Manuel (Frei Luiz de Souza), Pato

Moniz; D. Magdalena de Vilhena,

Adelaide Coutinho; D. Maria de No-

ronha, Adelia Pereira; Frei Jorge

Coutinho, João Silva; O Romeiro,

João Lopes; Telmo Paes, Carlos

Leal; O prior de Bemñca, Zeferino

d'Albuquerque; O irmão Converso,

N. N.; Miranda, José Victor; O ar-

cebispo de Lisboa, N. N.

Attentos os bons desejos que ha-

Via em se representar em Ovar esta

peça, é de presumir que o especta-

culo d'hoje tenha uma enchente

completa. _

Os ,bilhetes acham-se á venda no

estahelecunento do snr. Joa um Fer-

reira ua SiiVa (Successorea) á Praça.

o o o-

Pratlcas quaresmaes

Corno do costu ne, ha hoje, pelas 3

horas da tarde, na egreja matriz, a

primeira pratica doutrinaria da série

das dos domingos

chamados solteiros, a expensas do

legado deixado pelo fallecrdo Abba-
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que o suicida puzera cmi_

Os larapios foram presos e remet- I

da Quaresma '

onio Borges.

:Na proxima sexta-feira de tarde

* tambem tem logar a primeira pratica

da série que a Veneravel Ordem

realisar nas sextas-feiras da Quares-

ma, na Capella da Senhora da Graça.

E' conferente o nosso amigo Padre

João Gomes Pinto, que dissertará

sobre a Regra.

NON

Jubileu das Quarenta lloras

Teve regular concorrencia de fieis

a solemnidade do jubileu das Qua-

renta Horas, que nos tres dias do

Carnaval se realisaram na egreja

matriz d'esta villa.

M--_w~ o0o_-

Novena:

Principiaram quinta-feira na egre-

ja da Senhora da Graça as novenas

ou exercicios religiosos em honra

do Patriarcha S. José, os quaes con-

.tinuarão em todos os dias do mez

corrente.

Estes exercicios effectuam-se de

manhã, á excepção dos domingos e

dias santificados, que são á tarde.

o <› o_-_~-

Notas a lapis

Chegam hoje a esta villa, assumin-

do as suas tuncções, os snrs. drs.

Lobo Castello Branco e José Lucia-

no Corrêa de Bastos Pina, Meritis-

simos juiz e delegado n'esta comar-

ca.

:Pelo termo de ferias retiraram

para Coimbra os distinctoa acade-

micos Anthero Cardoso e Antonio

Zagallo dos Santos e para Lisboa o

' dr. Jayme Amaral.

l

:Segue hoje para a capital o nos-

so amigo Zeferino Ferraz.

oo o

Publicações

Novo Diccionario - A Empreza

Editora dos snrs. Costa Guimarães

& C.', com sede na Avenida da Li-

berdade, 9 em Lisboa, acaba de lan-

çar no mercado uma publicação por

todos os titulos importante ás letras

patrias.

E' um novo diccionario encyclo-

pedico e illustrado, coliigido por

Francisco d'Almeida, que, a par

d'um sem numero de vocabulos no-

vos, reune a grande modicidade de

preço, pois é a publicação mais ba-

rata que no seu genero se tem feito.

A impressão é nitidissima em pa-

pel esplendido.

A nosso vêr é uma utilissima obra

que deve ser adquirida por quem se

empenha por alguma corsa saber do

que só se encontra nos grandes dic-

cionariOs encyclopedicos, e dos quaes

este, se não em tudo, muito se ap-

proxima. Cada tomo de 80 paginas

custa apenas 250 réis. Assigna-se

na sede da empreza.

A Filha Maldita - Achando-se

exgotada a segunda edição d'este bel-

lo romance .de Emile Richebourg,

os snrs. Belem & CJ., de Lisboa,

deliberaram publical-o em terceira

edição e abrir nova assignatura, offe-

recendo um magnifico brinde a ca-

da asstgnante.

O grande valor d'este romance,

foi brilhantemente consagrado pelo

exito extraordinario que a sua pu-

blicação tem obtido em Pertugsl,

visto terem-se exgotado n'um curto

espaço de tempo duas edições de

122000 exemplares. Este facto é in-

contest'avelmente devido á belleza

da concepção, e ás commoventes

impressões e grandissimo interesse,

  

   

       

    

   

  

que o auctor faz semi.- aos seus lei-

tores.

A Filha Maldita! N'estas palavras

se acha consubstanciado e rezumi-

do um drama essencialmente im-

pressionante, em que uma cega e

temerosa maldição produz as mais

crueis e desoladoras desventuras,

para chegar mais tarde, depois de

remorsos cruciantes, a extinguir-se

a um sublime e admiravel perdão,

palavra magica e bemfaseja que faz

renascer a esperança no coração da

pobre abandonada, que estava pres-

tes a morrer de dôr e desespero. . .

Não queremos porém antecipar

os detalhes das multiplices e muito

variadas commoções, que a leitura

ha-de fazer Vibrar no coração dos

lei;0res d'este admiravel romance, .

pelo contrario, desejamos deixar-lhes

a surpreza completa, para melhor

poderem avaliar o seu merecimento e

não hesitamos em afiirmar, que os

;ue lêrem as primeiras paginas d'A

ilha Maldita não poderão deixar de

levar essa leitura até às ultima¡ li-

nhas, tão funda e commovente ha-

de ser a impressão, que hão-de pro-

duzir-lhes as suas bem urdidas peri-

peCias.

Cada tomo mensal custa ioo réis.

Lagrimas de Mulher-Está em

distribuição o tomo n.° 9 d'este ro-

mance de D. Julian Castellanos, edi-

tado pelos snrs. Belem 81 0.', de

Lisboa.

Agradecemos ás emprezas as re-

messas de suas respectivas publica-

ções.

W

Collecções de bilhetes postas¡

artisticamente illustrados. Francie-

co de Mattos, Praça, Ovar.

---_~›ÍOI< ~

Sentença de Gabriel Milaniia

NOTAVEL PROCESSO

Colhgrr'do por A. Gamer Pereira

(Corãinuação)

A procurar a união dos Catholi-

cos na perfeita caridade e na obe-

diencia devida aos verdadeiros e

seus legítimos superiores, sem con-

citar sedições, perniciosas e promo-

Vidas pelos infernaes espiritos da

soberba e da discordia:

E, Finalmente a imitar os sacerdo-

tes da virtude Christã, que subiran'k

á perfeição pelo caminho da humil-

dade com trabalhos e com muita

paciencia recommendada nas Divi-

nas Letras pelo mesmo Jesus Chris-

to, o qual sendo verdadeiro Deus

se fez homem e tomando sobre si

as nossas culpas nos abriu as portas

para a feliz eternidade. E sendo in-

nocentissino nos ensinou e nos deu

exemplo para soHrer trabalhos, que

são effeito dos nossos delictos e do

passado; declarando-nos pelos seus

Evangelistas os signaes, que deve-

mos observar para conhecer os hy-

pocritas e prophetas falsos, que co-

bertos com a pelle das ovelhas nos

pretendem enganar, como nos diz o

mesmo Jesus Christo por S. Matheus

Attendite a falsis prophetis, qui

vem'unt ad vos in vestimenta' om'um

intrínsecas antem sunt lupi rapa-

ces; a fructi'bus corum cognosce-

tis eos.

E devendo o Réo conformar-se

com os conselhos e preceitos Evan-

gelicos e ouvir a Jesus Christo pela

voz da sua Egreja e Ministros, 0

fez tanto pelo contrario, que esque-

cido da obrigação de Catholico e de

Religioso verdadeiro, entrou a dar'

ouvidos ao espirito infernal, que

procurando a total destruição e ruins

no cap. 7 e palavras seguintes: '



 

“133233356cãeã"íí“í§éoáa?frliifâ°al âãâuâêíêã Editos de 30 dias»

e de soberba com que a todos se

considerava na virtude superior,

passou a ñngir milagres, revelações,

visões, locuções e outros muitos fa-

vores celestiaes, que o mesmo Deus

concede aos seus verdadeiras ser-

vos, os quaes, como diz S. Paulo

no cap. 2, Epistola ad Ephesios, edi-

ficam sobre a doutrina e fundamen-

tos dos Apostolos e Prophetas, de

que é a summa pedra angular o

mesmo Jesus Christo: Inquo omnis

aedzficatio constructa crescit in tem-

plum sanctum in Domino.

                           

  

(Continúa).

  

CORRESPONDENCIAS

 

Arade, 28 de fevereiro de |906

Conforme estava annunciado, teve

logar no dia 19 do corrente a praça

para o aforamento dos maninhos

dispersos por esta freguezia e per-

tencentes á junta de parochia.

A praça foi muito concorrida e

disputada, razão porque não foi pos-

sivel concluir n'esse dia o acto, ten-

do de se interromper e adiar a

mesma para dia que, opportunamen-

te, será designado.

Nunca se imaginou que se podes-

se apurar receita tão elevada d'esses

terrenos que para ahi estavam in-

cultos e infructiferos, quer para o

publico, quer para a corporação

administrativa a quem pertenciam.

Calculava-se que o aforamento

total não excedesse a uma receita

annual de 50$000 réis; pois os fóros

entregues já montam a 7035000 réis,

sendo de presumir que os restantes

attinjam cifra superior a 303000 réis,

o que tudo perfará para a junta re-

ceita annual superior a too$ooo réis.

Ha muito que as juntas poderiam

ter aproveitado esta receita de que

tanto carecia a parochia, añm de sa-

tisfazer necessidades urgentes e me-

lhoramentos importantes; a incuria,

porém, ou mesmo a insciencia de

que lhes era lícito desamortisar

aquelles bens pelo processo do afo-

ramento, foram indubitavelmente a

causa de se terem achado privadas

d'essa relativamente importante fon-

te de receita. Felizmente a junta

acordou do marasmo em que

jazia e procurou dar realidade e ei-

fectividade a essa medida que tanto

a honra e engrandece aos olhos dos

parochianos.

Bom será, e tudo leva a crêr, que

assim seja, que agora se faça boa

applicaçào d'este rendimento paro-

chial, destinando-se a melhoramen-

tos inadiaveis a realisar na freguezia,

añm de ser coroada de completo

exito a medida que soube aproveitar

essa boa receita.

Confiamos nos vogaes da junta e

conscios estamos de que tudo irá

a bem.

:Já havíamos sido martyrisados

assáz, pela epidemia de sarampo

que, por longo tempo, assentou ar-

raiaes entre nós e que fez algumas

victimas; agora appareceu a coque-

luche, que se está alastrando bas-

tando e fazendo das suas. A pro-

videncia se encarregue de afastar

para bem longe estas epidemias,

pois nada poderemos esperar dos

poderes publicos, que votam ao os-

tracismo as terras sertanejas. c

_QQ-.P'-

l

Esteios para ramadas de diver-

sos tamanhos. Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

' :$200 réis; uma commoda de pinho

A DISCUSSÃO
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ARREMlXTAÇÃO

1.- PUBLICAÇÃO

No dia 18 de março proximo, pe-

las II horas da manhã, no logar do

Cantinho, da freguezia de Cortegaça

e local aonde se acham arrecadados,

se hão-de arrematar e entregar a

quem mais der acima da avaliação,

os seguintes moveis: Um armario de

pinho, com porta e gaveta, avaliado

em !$500 réis; um toucador com

duas gavetas e espelho, avaliado em

pintada, com dois gavetões e tres

gavetas, avaliada em 335000 réis;

uma secretaria de mogno com tres

gavetas e dois armarios, avaliada em

3$500 réis: um armario em fórma de

guarda vestidos, de pinho, com duas

portas de armario e dua envidra-

çadas, avaliado em :$000 réis; 3 ca-

deiras de palhinha proprias para sala

de visitas, de pau de fóra e em bom

uso, avaliadas em 135800 réis; 3 ca-

deiras de cerdeira, com assento de

madeira perfumada, avaliadas em

16200 réis; uma cadeira de braços de

mogno, com assento de palhinha,

avaliada em l$000 réis; um lavato-

rio de ferro com espelho, bacia de

louça ordinaria, uma saboneteira

branca, uma caixinha de cabeceira

de pinho, pintada, e uma meza de

pinho ordinaria, tudo avaliado em

i$ooo réis.

O

No dia 19 do mesmo mez, á mes-

ma hora e á porta do tribunal judi-

Clal d'esta comarca, sito na praça

d'esta villa, se ha-de arrematar e en-

tregar tambem a quem mais der aci-

ma da avaliação, as seguintes pro-

priedades: Uma propriedade de ca-

sas baixas e ditas com curraes de ga-

do, cortinha lavradia, ramadas, parte

de poço, eira e mais pertenças, sita

no Cantinho, de Cortegaça, avaliada

em 6003.5000 réis; um palheiro ou

casa .se madeira, coberto de telha

nacional, edificado em terreno ar-

rendado a Manoel Francisco dos San-

tos, eito proximo da linha ferrea, li-

mites da Egreja, de Cortegaça, ava-

liado em 25$ooo réis; um terreno de

pinhal, sito nos limites da Egreja, de

Cortegaça, avaliado em 20$ooo réis

e um palheiro ou casa de madeira,

CobertO de telha typo marselha, sito

na costa do mar de Esmoriz, avalia-

do em 1535000 réis. Tudo isto tem

logar na carta precatoría vinda do

tribunal do commercio da cidade do

Porto, extrahida dos autos de fallen-

Cia de Antonio Gonçalves Ferreira

Ie a requerimento do administrador

da massa.

Declara-se para os effeitos legaes

que o producto da arremataçáo é

livre para a massa de quaesquer

encargos, conhecidos ou não, in-

clumdo toda a contribuição de re-

gisto, que tudo fica a cargo do ar-

rematante, com excepção sómente

das contribuições que se deverem

até ao dia da arrematação, que ii-

cam a cargo da massa.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar. 23 de fevereiro de 1906.

Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Frederico E. Camarinha Abragão. des de Va“ng. que 0 entrega 3

se“ d°n°› 03”““th 05 Sig“aes sementeiras, vende. a preço medico,

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar.
(557)

  

                

   

  

do escrivão Freire de Liz correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governm, ci-

tando os

Francisco dos Santos de Riba, ca-

sado, Alvaro Francisco dos San-

tos, solteiro, maior e Antonio

Francisco dos Santos, tambem

solteiro, maior, este auzente no

Brazil e aquelles residentes no

Reino, mas todos em parte incer-

ta, para assistirem a todos os ter-

mos, até final, do inventario or-

phanologico por obito de seu pae

Manoel Francisco dos Santos, mo-

rador, que foi, no logar da Ca rva-

lheira, freguezia de Maceda, sem

prejuizo do seu andamento.

(558)

 

BICYCLETA

De roda livre, dois travões e em

bom estado, vende-se. Fallar com

Augusto Farraia, á rua da Praça.
   

   

  

    

   
   

  

    

     

    

  

  

1.- PUBLICAÇÃO

Na comarca d'Ovar e cartorio

 

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

Bajunco.

LENHA_SEGGA

Vende o snr. Carvalho, das Ri-

bas.

interessados Manoel

PARA OS DENTES

Usem o dentrifico Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-

de sortido de coroas e hou-

quets da casa «A la ville de

”Éífff:_ãmã'ãã'?ã'%vfr°. bem como
tigos funebres, as Silveiras,

COlllllSSÃO DE RECERSEAIENTO llLl'l'Àll do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

Ovar, 23 de fevereiro de 1906.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

   

A commissão faz publico que, em

harmonia corn o art.° 3o.o do Regu-

lamento dos serviços do recruta-

mento, estará patente até ao dia 15

do mez corrente, em poder do seu

secretario, o livro do recenseamen-

to, todos os dias, excepto os san-

ctiñcados, dede as 9 horas da ma-

nhã até ás 3 da tarde, añm de ser

examinado por todas as pessoas que

o quizerem.

E para constar se mandou añixar

o presente edital, e outros de egual

theor, nos logares publicos do cos-

tume.

Sala da commissño, em I de mar-

ço de 1906.

O Presidente,

joaquim Soares Pinta.

Aos Sms. Particulares

AZEITE DOCE

BEIRA ALTA (Villa Fernando)

PARA ?me sursmos

 

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra & Irmão, do

orto, contém sómente de acidez 0,5 0]..

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos os freguezes

que o desejem comprar, podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

qualidade.

 

Generos de mercearia de prima¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos, Preços por que vende: s

Praça, Ovar.

Almude . . .

Canada . . .

65200 réis.

540 s

 

Não se vende porção inferior a ca-

nada.

MOBILIA

Vende-se usada e barata, estofada.

com guarnições de pellucia de sêda,

Compõe-se de um sophá, um fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno alle mao

estofadas tambem. Rua do Bajunco

n'° nó.

  

concernente a sua arte.

Preços eonvidatlves

REL.?G10 largo de 8. Pedro-OVA!!

Achou-se ha dias na Praça d'O-

var um relogio. Está na mão de

M anoel José Lino Pires de Rezen-
PINHÀO

certos e pagando este annuncio.

Oficina de polidor de moveis

Laureano Jose de Faria, executa

com a maxima perfeição, toda a obra

 

De boa qualidade e proprio para
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